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Thomas Selemane

Da implosão à explosão do El Dorado Tete: um olhar à saída da Vale

O anúncio da retirada da gigante mineira Vale da província de Tete representa o fim duma 
ilusão que acompanhou os moçambicanos durante 15 anos. O modelo económico extrativo 
abraçado pelo Governo moçambicano no auge das buscas de fontes energéticas alternativas, 
na década de 2000, por diversas gigantes mineiras, dentre elas a Vale, fez da província de 
Tete o epicentro do extrativismo do carvão mineral. Esse extrativismo fez da província e da 
cidade de Tete um lugar imaginário com que empresas, funcionários públicos, pequenos e 
médios empresários sonhavam. Era o El Dorado Tete, escrevi em 2011 com João Mosca. Mas 
a crise financeira global de 2008-2009, conjugada com a ascensão da agenda ambientalista, 
que contesta o carvão mineral como fonte de energia fez implodir o El Dorado Tete por volta 
de 2014-2016. A transformação da província de Tete em El Dorado do carvão mineral, com a 
chegada da Vale e de outras mineradoras, catapultou o debate sobre o modelo de 
desenvolvimento de Moçambique enquanto exportador de matéria-prima não processada. 
Várias perguntas foram colocadas, e respondidas, sob perspetivas de diferentes escolas de 
pensamento. Com recurso ao quadro analítico da economia política assente no quadro macro 
da dependência, usando como fio condutor a teoria de acumulação por espoliação 
(accumulation by dispossession) de David Harvey, este trabalho procura fazer uma revisão 
crítica do debate havido à volta do carvão de Tete, da atuação da Vale, do movimento de 
cidadania da população reassentada em Cateme, 25 de Setembro e Mwaladzi, das respostas 
do Governo e da postura da Vale enquanto operadora da mina de Moatize. A análise centra-
se nos últimos cinco anos de operações da Vale em Tete: 2016-2020.
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